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RESUMO
O presente trabalho tem como objetivo identificar os impactos socioambientais e na saúde pública que o lixão a céu aberto pode causar aos moradores da Comunidade Boa Vista, localizado no município de Castanhal, Pará - Brasil. A metodologia consistiu na aplicação de questionário aos moradores da comunidade e coleta de amostras de água para consumo humano, além de pesquisa a dados secundários de políticas públicas voltadas a erradicar o lixão local. O estudo identificou como principais impactos socioambientais a fumaça, mau cheiro e a presença de vetores na comunidade. Já a qualidade da água, os valores físico-químicos analisados ficaram dentro do Valor Máximo Permitido (VMP), entretanto, os valores microbiológicos ficaram acima do permitido pela portaria, tendo presença de coliformes totais e Escherichia Coli em 100 mL. Destaca-se que a Cidade faz parte do Consórcio de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (CONCISSS), e receberá o Centro de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos Urbanos (CGIRS), dessa forma, o município caminha para o fechamento do lixão e cumprimento da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS).
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1. INTRODUÇÃO
O crescimento urbano desordenado aumentou a geração de resíduos sólidos (RS), criando a problemática da sua destinação final adequada. Segundo Dantas et al. (2022), o aumento da geração dos resíduos decorre do desenvolvimento acelerado das cidades, do crescimento populacional e da industrialização. No Brasil, os resíduos sólidos são comumente despejados de forma irregular em lixões a céu aberto, onde são depositados sobre o solo sem tratamento, apesar de a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) estabelecida pela Lei No 12.305/2010 estabelecer o fechamento dos lixões no país. A disposição final dos resíduos sólidos urbanos é de responsabilidade da gestão municipal, contudo, o poder público enfrenta dificuldades na destinação ambientalmente adequada dos resíduos, por limitações econômicas, tecnológicas e na elaboração de planos e programas (Da Conceição et al., 2022).
Os lixões a céu aberto causam impactos ambientais e à saúde pública, sendo a população próxima a mais suscetível aos riscos e à incidência de doenças (Melgueiro, 2019). No município de Castanhal, essa realidade é debatida há anos, porém sem a concretização de políticas públicas para a gestão adequada dos resíduos Sólidos e o fechamento do lixão (Capelari et al., 2020). Nesse contexto, o presente estudo visa conhecer os possíveis impactos socioambientais e à saúde em que a população do entorno do lixão de Castanhal/PA está exposta, e atuação do poder público municipal na gestão dos resíduos municipais.

2. METODOLOGIA
O Estudo foi realizado no município de Castanhal, localizado no Estado do Pará, com uma área territorial de 1.029,200 km², o que corresponde a 0,08% da área total do território paraense (FAPESPA, 2022). Segundo o IBGE (2022), a população estimada de Castanhal é de 192.256 habitantes. A população restringiu-se à comunidade Boa Vista, localizada na zona rural da cidade, com coordenadas 01º19’59.3” S e 47º58’28.3” W. 
Trata-se de uma pesquisa do tipo exploratória, que permite proporcionar maior familiaridade com o problema, para torná-la mais explícita ou a constituir hipóteses (Gil, 2002). 
Para conhecer os possíveis impactos socioambientais e à saúde da população da comunidade Boa Vista, o estudo baseou-se em Dos Santos e Diniz (2023), que estudam as implicações do aterro sanitário de Marituba/PA, na qualidade de vida da população local. Para isso foi aplicado questionário semiestruturado com 18 perguntas de múltiplas escolhas e abertas, a fim de coletar informações qualitativas e quantitativas, a amostragem foi de 24 residências, sendo um total de 44% das casas localizadas na comunidade, selecionadas aleatoriamente, representando uma amostragem estatisticamente válida.
Ressalta-se, que os questionários foram aplicados no mês de novembro de 2023, porta a porta, com o consentimento dos participantes, através da assinatura de Termo de Livre Consentimento e Esclarecido (TLCE). 
Para se conhecer o direcionamento de políticas públicas locais para a mitigação dos possíveis impactos do lixão de Castanhal/PA à qualidade de vida da população local, foi realizada a catalogação das leis municipais que amparam a gestão de resíduos sólidos urbanos e investigado, junto a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Castanhal/PA, sobre as atuais políticas públicas, projetos e programas da cidade, voltados ao cumprimento da PNRS que determina, entre outros, o fechamento/erradicação de lixões.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para a análise dos possíveis impactos socioambientais do lixão na população da comunidade estudada procurou-se conhecer seu perfil socioeconômico, a fim de compreender melhor a relação desta população com o local de sua moradia, hábitos e acesso a possíveis informações capazes de influenciar na vulnerabilidade desta população diante dos riscos representados pelo lixão. Os resultados demostraram igualdade entre homens e mulheres entrevistados, destes 25% são da faixa etária de 41 a 50 anos. Além disso, 21% dos entrevistados tinham a faixa etária de mais de 61 anos. 
Há um baixo grau de escolaridade na comunidade, em que apenas 8% dos entrevistados possuem ensino médio completo. Observa-se que 46% dos entrevistados não terminaram o ensino fundamental, e quando se soma a essa parcela aqueles não alfabetizados, tem-se 58% de uma população que não teve acesso à educação formal, ou a teve de forma precária e insuficiente.  Alguns destes alegaram as dificuldades de acesso às escolas, a falta de renda para o transporte e a necessidade de trabalharem como os motivos de sua baixa escolaridade.
Salienta-se, que 92% dos entrevistados têm sua renda atrelada a algum tipo de programa social ou benefício do governo, o que pode representar um risco desta população estabelecer certa dependência a tais benefícios e perca sua capacidade de mobilização social na luta por emprego digno e renda, no entanto, esta discussão é envolta a muitos estigmas, como enfatiza Duarte (2018). 
Ressalta-se que a PNRS estimula a criação e o desenvolvimento de cooperativas e/ou associações de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis e estabelece sua participação nos sistemas de coleta seletiva (Brasil, 2012). Entretanto, a cidade de Castanhal não conta com nenhuma cooperativa de catadores, mesmo tendo pessoas que tiram sua renda do lixão, fazendo assim que não haja reconhecimento da importância desses agentes na gestão de RS (Teixeira, 2022). 
A partir do conhecimento prévio do perfil socioeconômico da população procurou-se identificar a relação de vulnerabilidade socioambiental desta população frente a seu local de moradia. Ao serem perguntados se sentem incômodo por morarem próximos ao lixão, 96% destes responderam que sim, e os 4% restantes justificaram sua resposta negativa frente a possibilidade de estarem em local pior, como as ruas. Dos principais motivos de incômodo destaca-se a fumaça (53%), e o mau cheiro frequente (42%).
Importante enfatizar que a proximidade do lixão pode trazer várias susceptibilidades para a comunidade, relacionadas especialmente ao contato com vetores e contaminação ambiental. Entretanto, a população está no local porque não tem alternativas dignas de moradia, devido a suas características socioeconômicas, denotando assim um ciclo de multifatorialidade (Roquayrol, 2021).
Para se conhecer um pouco a condição de saúde/doença dessa população e procurar relacionar com sua relação de proximidade com o lixão, e constata-se que 33% alegaram ser acometidos por alguma doença respiratória e enfatizaram que as queimadas constantes na área do lixão, que ocorrem diariamente, pioram o seu estado de saúde. Segundo Silva (2020), na queima em lixões são emitidos gases prejudiciais à saúde, como: dióxido de carbono, dióxido de enxofre e nitrogênio.
Outro fator de suscetibilidade foi a presença de vetores, em que 83% da população declara ter contato constante com ratos, moscas e/ou baratas. Acentua-se, que a proximidade do lixão contribui para a presença de vetores de doenças na comunidade, dessa forma, essa proximidade aumenta o risco de saúde da população por conta da proliferação de vetores ao redor do lixão. Tal condição reflete neste estudo em 56% dos entrevistados que relataram ter diarreia frequente, e 18% relatam doenças pulmonares e dengue, e 4% leptospirose e febre tifoide.
Perguntou-se ainda aos entrevistados se eles já receberam alguma vista de órgãos públicos para tratar sobre a temática do lixão, e 100% dos entrevistados afirmam nunca ter tido contato com qualquer representante da prefeitura para discutir essa temática. Apesar desta falta de diálogo, 67% dos entrevistados afirmam ter a informação de que os lixões deveriam, por lei, ser extintos, mas obtiveram essa informação pelos meios de comunicação, afirmando, nunca terem participado de atividades democráticas, como audiências públicas. 
A partir deste perfil da relação da população do entorno do lixão e suas vulnerabilidades decorrentes deste, assim como dos possíveis reflexos à saúde, procurou-se perceber as ações que o poder público possui voltadas a melhorar a gestão dos resíduos sólidos urbanos locais, nomeadamente aquelas que podem refletir diretamente na existência do lixão de Castanhal/PA. 
Quanto a isso o município de Castanhal/PA conta com arcabouços legais que amparam a gestão dos resíduos, com seis leis municipais voltadas à temática, e que, se fossem plenamente cumpridas, poderiam minimizar os impactos do lixão à vida dos munícipes, e especialmente, àquela população do entorno do lixão local. Há de se destacar ainda que o município não possui Plano Municipal De Saneamento Básico (PMSB), e a responsabilidade pelo recolhimento e destinação dos resíduos é da Secretaria Municipal de Obras (SEMOB). Por outro lado, o município faz parte do Consórcio Intermunicipal para Gestão Integrada de Resíduos Sólido (CGIRS), na qual é representado pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SEMMA).
A principal política pública para gestão dos resíduos urbanos se dá através da da Lei nº 003/2017, onde a cidade de Castanhal integrou-se com mais 4 (quatro) municípios (Inhagapi, Santa Maria do Pará, São Francisco do Pará e Santa Izabel do Pará,) ao Consórcio de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (CONCISSS), que tem objetivo criar o Projeto do Centro de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos Urbanos (CGIRS). 
Por meio do CONCISSS, ficou decidido que Castanhal irá receber o CGIRS, que ficará localizado na área do atual lixão da cidade, a proposta do CONCISSS é que seja implementado uma Unidade de Tratamento Mecânico Biológico (UTBM), tratamento esse que tem como finalidade aumentar a vida útil do aterro e ao mesmo tempo evitar incineração (Lima, 2014).
Foi solicitado junto a SEMMA de Castanhal, quais os documentos técnicos que subsidiam a implementação do TMB na cidade, proposto no ano de 2017, entretanto, avançou de fato após 5 anos após a proposta.  Destes documentos tem-se o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) para o Centro de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos Urbanos Regionalizados (CGIRS); Relatório de seleção da área para instalação do TMB; Estudo da composição gravimétrica dos resíduos domiciliares gerados na cidade de Castanhal/PA; Nota técnica sobre andamento da implantação do aterro na cidade de Castanhal/PA e as Audiências públicas.
Destaca-se, em dezembro de 2023 houve a primeira audiência pública para se tratar da implementação do CGIRS, e foi informado que o projeto é financiado pelo Banco de Desenvolvimento da América Latina e Caribe (CAF) e está orçado em 165 milhões de reais, com previsão de funcionamento em 2026 e fechamento em 2045, podendo se estender por mais 15 anos, caso seja necessário. Além disso, ficou estabelecido em audiência pública que irá começar o processo de licenciamento ambiental, junto a Secretaria Estadual de Meio Ambiente (SEMAS/PA), para que se possa começar a instalação do TMB na área do atual lixão. 

4. CONCLUSÃO
Por meio dos resultados obtidos pelo presente estudo, percebe-se o lixão de Castanhal/PA causa impactos à comunidade Boa Vista. Sendo os impactos socioambientais caracterizados devido a fumaça que é produzida pela queima dos resíduos, odor frequente e alta incidência de diarreia. Tais fatores podem ser potencializados devido à baixa renda da população local, o que a torna mais vulnerável.
Destaca-se, que à semelhança de muitos municípios brasileiros, Castanhal/Pa não conseguiu ainda se adequar às normas estabelecidas pela PNSR e pelo NMLSB. Porém, um aspecto positivo está relacionado à participação do município em consórcio intermunicipal de Gestão dos Resíduos Sólidos, o que fortalece políticas públicas capazes direcionar o município à implantação do Aterro Sanitário. 
Um aspecto fundamental também evidenciado pelo estudo é que a comunidade estudada não foi ouvida e nem participou das tomadas de decisões para a implantação do Tratamento Mecânico Biológico (TMB), que será implantado na área do lixão, assim como em outros programas relacionados à temática. A participação popular ativa deve ser estimulada para o sucesso de projetos públicos, necessitando tirar esta população de uma posição de passividade frente aos desafios identificados no estudo.
Portanto, verifica-se a necessidade de cumprimento da legislação e efetivação da atual política pública proposta pelo município, além disso, é de suma importância que os moradores da comunidade Boa Vista sejam incluídos nos planejamentos de erradicação/fechamento do lixão da cidade, pois os moradores da comunidade têm sua qualidade de vida afetada em decorrência do lixão, o que pode ser acompanhado por novos estudos que envolvam esta comunidade, assim como a percepção mais aprofundada estes impactos no solo e na água.
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